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WAROOX

WaRoox é um jovem artista originário da Ilha da Reunião que 
descobriu a arte através dos graffiti aos 13 anos. Depois de sete 
anos de prática na rua, ele vai para a Austrália estudar design 
gráfico e design de interiores. Em 2011 regressa à Reunião 
para aplicar na prática o que aprendeu. Sucedem-se várias 
vernissages e a pintura de frescos para clientes particulares 
e para profissionais. Ao fim de dois anos vai partir para Paris 
para continuar a desenvolver a sua arte. Aí ocorrem vários 
encontros bem sucedidos, nomeadamente com a agência 
Butchers Paris, que lhe possibilita expor pela primeira vez em 
Paris, no Batofar, [um clube num barco-farol]. Uma coisa leva 
à outra e o seu trabalho começa a ser reconhecido. Começam 
a chegar várias encomendas, algumas delas do Dubai, que o 
levam a expor nos Emiratos Árabes Unidos pela primeira vez 
em 2013 e, mais tarde, integrado na galeria Street Art em Dubai 
no ano 2014. Os seus trabalhos recentes no Médio Oriente 
vão abrir-lhe as portas que lhe permitirão voltar a expor na 
capital francesa em lugares conceituados. Ele transfere o seu 
ateliê para Bordéus no ano seguinte, por um período de três 
anos ao longo do qual continua a desenvolver novos projetos, 
nomeadamente com a equipa de La Bahuterie (marcenaria, 
carpintaria e arquitetura de interiores), com quem executa 
quadros feitos com diferentes qualidades de madeira. Em 
2019 regressa à Ilha da Reunião, sempre à procura da sua 
realização, e pinta esta nova série.

WAROOX

WaRoox è un giovane artista dell’isola de La Réunion, che 
all’età di 13 anni scopre l’arte attraverso i graffiti. Dopo 7 
anni di pratica per la strada, va a studiare design grafico 
e d’interni in Australia.  Nel 2011 rientra a La Réunion per 
mettere in pratica quello che aveva appreso. Seguono 
diversi vernissage e inizia e la pittura di affreschi per privati e 
professionisti. Dopo due anni parte per Parigi per continuare 
a sviluppare la sua arte. Nella città francese fa molti incontri 
interessanti, tra cui l’équipe di Butchers Paris, che gli permette 
di esporre per la prima volta a Parigi al Batofar. Il suo lavoro 
viene notato e ne seguono molte richieste, alcune per Dubai 
che lo porteranno a esporre negli Emirati per la prima volta 
nel 2013, poi nella galleria Street Art Dubai nel 2014. l suoi 
lavori in Medio Oriente aprono le porte che lo condurranno 
a esporre di nuovo nella capitale francese in luoghi rinomati. 
Trasferisce il suo laboratorio a Bordeaux per un periodo di 3 
anni, dove continua a sviluppare nuovi progetti, in particolare 
con il team di La Bahuterie (ebanista, carpentiere e architetto 
d’interni) con dipinti realizzati con differenti qualità di legno. 
Nel 2019 torna all’isola de La Réunion sempre alla ricerca della 

sua realizzazione e dipinge questa nuova collezione.
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Locais de passagem, de encontro e de diálogo intercultural, onde ecoam as ondas 
da cultura mediterrânica e do mundo lusófono. Os Centrum SSSL estão ancorados 
às raízes do território que os viu nascer e os acolheu. São espaços de socialização, 
confronto e descoberta para a população local. São oficinas criativas onde 
importantes artistas do mundo mediterrânico e lusófono chegam, encontram 
inspiração, criam, dialogam e partilham. São locais de sinergia entre arte, música, 
turismo cultural e promoção do território.

Exposições de arte contemporânea, residências artísticas, laboratórios de 
criatividade, concertos, originais produções musicais e encontros multiculturais, 
acompanhados pelos aperitivos: estas são as principais atividades que animam 
as “casas” do Festival Sete Sóis Sete Luas. A ampla programação artística, da 
responsabilidade da associação Sete Sóis Sete Luas, prevê anualmente 7 a 
10 projetos expositivos de dimensão internacional em cada Centrum SSSL, 
promovidos de forma coordenada e cujos protagonistas são diversos: os 
prestigiosos artistas, reconhecidos no seu país de origem, mas não ainda a nível 
internacional, os jovens talentos e os estudantes que participam nos laboratórios 
e nos programas de intercâmbio entre as cidades da Rede SSSL.

Cada Centrum Sete Sóis Sete Luas é identificável pelo mosaico de uma onda que 
se estende sinuosa pela parede externa com os nomes das cidades que fazem 
parte da Rede dos Centrum SSSL. Tem um espaço dedicado à coleção permanente, 
com a memória das atividades do Festival SSSL, uma sala dedicada às exposições 
temporárias e um bookshop onde são apresentados ao público todas as produções 
musicais e editoriais do Festival Sete Sóis Sete Luas: cd’s, dvd’s, livros, catálogos e 
os produtos eno-gastronómicos e artesanais mais representativos dos Países da 
Rede SSSL. Cada Centrum tem também uma sala de conferências para encontros, 
apresentações, debates, concertos, inaugurações e quartos para os artistas e os 
jovens estagiários da Rede SSSL.

Estão neste momento ativos os Centrum SSSL de Pontedera (Itália), Ponte de Sor  
e Montargil (Portugal), Frontignan (França) e em Cabo Verde na Ribeira Grande 
(Santo Antão), Cidade do Porto Inglês (Maio), Nova Sintra (Brava), São Filipe (Fogo) 
e Tarrafal (Santiago).

Marco Abbondanza
Diretor do Festival Sete Sóis Sete Luas

Centros para as Artes do Mediterrâneo e do mundo lusófono
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Recebemos WaRoox em Ponte de Sor, na rede do Festival Sete Sóis Sete Luas com 
enorme carinho, sabendo que o enriquecimento das nossas comunidades neste 
projecto ímpar a nível europeu será profundamente importante e motivador.

Ponte de Sor sente-se feliz em receber no Centrum Sete Sóis Sete Luas / Centro 
de Artes e Cultura tão importante manifestação, fazendo votos que tal seja do 
agrado de todos, pois esta multiplicidade cultural permite augurar um futuro 
cada vez mais promissor.

Engº. Hugo Luís Pereira Hilário
Presidente da Câmara Municipal de Ponte de Sor
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Nascido na Ilha de Reunião em 1987, Waroox descobriu a arte através dos graffiti, 
que começou a executar no final dos anos 90 pelas ruas da sua ilha. Depois de 
terminar o liceu, viajou para a Austrália com o intuito de estudar design gráfico 
sob um molde anglo-saxónico. Vai mergulhar neste grande país e adapta-se rapi-
damente a uma nova cultura onde as influências urbanas e alternativas estão om-
nipresentes. Em 2011 Waroox regressa à sua ilha de origem. Aí põe em prática os 
conhecimentos adquiridos realizando inúmeras exposições de pintura. Para o jo-
vem artista, chega o momento em que se torna inevitável mudar-se para a capital 
francesa. É em 2012 que aí chega, para organizar inaugurações a uma escala mais 
importante, que lhe vão permitir alargar os seus horizontes de possibilidades. A 
vida parisiense inspira-o. Vai expor em lugares conceituados: o museu de La Halle 
Saint Pierre em Montmartre, no Matignon – a dois passos dos Campos Elísios –, na 
Slow Galerie, no XI distrito. Paris vai permitir que Waroox desenvolva a sua rede de 
contactos, com muitos encontros que o vão enriquecer tanto do ponto de vista 
profissional como pessoal. Esta sucessão de acontecimentos levam-no ao Dubai, 
onde apresenta em 2013 uma exposição individual – que o possibilita mostrar-se 
num contexto internacional pela primeira vez – e, em 2014, na Street Art Gallery 
em Dubai, onde expõe conjuntamente com vários artistas conhecidos internacio-
nalmente (El Seed, Cope 2, etc.) Em 2015 Waroox vai tomar parte na “batalha de 
arte de rua” mundialmente famosa, a Secret Wall em Paris. Este evento vai abrir-
lhe as portas para novas galerias localizadas na capital, onde vai conhecer out-
ros atores da cena parisiense. Entre estes novos encontros, destaca-se o criador 
do primeiro livro sobre o graffiti francês (“Paris Tonkar”, Edições Florent Massot, 
1992). Este artista influente publicará uma foto de Waroox na sua revista dedicada 
à arte urbana. Em junho de 2015, Waroox muda o seu estúdio para o sudoeste de 
França. Ele inspira-se neste novo ambiente para criar as suas próximas séries. Vai, 
então, em várias ocasiões expor em Bordéus, onde ele acabará por ser represen-
tado pela Galerie Imagine, fundada em 1991.
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Por quê este nome: Waroox?
Vem de WA, de Western Australia [Austrália Ocidental], porque foi lá que comecei 
a pintar minhas primeiras telas, depois de ter feito graffiti durante dez anos. E 
Roox, porque eu era ruivo [roux] quando era mais novo, e fui sempre tratado as-
sim pelos meus amigos!

Passou dos graffiti para a tela, porquê?
Eu acho que isso faz parte da evolução do meu trabalho; de facto, descobri a arte 
sem saber que estava a fazer arte. Era mais a brincadeira do graffiti que me inter-
essava. Eu tinha um lado um pouco rebelde mas, ao mesmo tempo, não era do 
género de fazer roubos por esticão ou de estragar os automóveis. Então disse para 
mim mesmo: por que não fazer graffiti, pintar nas paredes? ... Era também uma 
forma de existir, de fazer com que as pessoas falassem sobre nós, uma maneira 
de chamar a atenção. E era igualmente uma boa forma de nos relacionarmos di-
retamente com o público. Porque era como uma brincadeira nessa época. Então, 
passei para a tela para, em primeiro lugar, manter o meu trabalho, e em segundo 
lugar poder compartilhá-lo com outras pessoas, que não são necessariamente fãs 
de graffiti, mas que gostam da arte em geral. De seguida umas coisas levaram 
às outras. Não disse para mim mesmo numa bela manhã: “Bem, vou pintar uns 
quadros e fazer umas exposições!” Tive a oportunidade para o fazer um dia mais 
tarde, e funcionou!

Que materiais utiliza nas suas telas?
Eu costumo utilizar materiais de graffiti: sprays, marcadores e tinta feita por mim. 
Sim, eu continuei no mesmo espírito dos graffiti! Estou sempre a inventar materi-
ais para minhas criações. Misturas de acrílico, tintas a óleo, tinta realmente criada 
para os graffiti.

Onde vai buscar inspiração?
Não há mesmo regras. Também não há nenhuma fórmula mágica, é a imagina-
ção que funciona. Quanto a mim, trabalho muito com pictogramas, logótipos ... 
Como costumo dizer, eu trabalho o campo lexical. Graças aos símbolos, eu situo a 
pessoa num determinado estado de espírito ou mesmo num assunto que esteja 
em relação com aquilo que penso. Muitas vezes, as explicações que dou sobre as 
minhas pinturas podem também contribuir para dar um sentido, porque existe 
um lado abstrato que possibilita cada um de ter a sua própria opinião. E quando 
há uma legenda do artista ao lado da tela, as pessoas podem-se inspirar nela ou, 
pura e simplesmente, ignorá-la.

A arte é, na minha opinião, uma capacidade original e notável de transformar uma 
ou várias emoções numa obra de arte. Quando pinto, o meu principal desejo é o 
de partilhar uma mensagem, transmitir a minha perceção do ambiente que me 
envolve e tentar fazer evoluir as mentalidades em relação a diferentes assuntos. 
De uma forma geral, o meu trabalho ilustra e critica a relação entre a sociedade 
moderna e as pessoas que a compõem. Isso permite-me, acima de tudo, expor 
a minha representação das relações humanas na nossa sociedade, mas também 
propor alavancas ou indicadores que possam levar o espetador a questionar-se 
sobre um determinado assunto. A utilização de pictogramas é a técnica que me 
ajuda a transmitir uma mensagem clara de maneira estilizada, estética e diversi-
ficada. Estes permitem-me expressar os múltiplos aspetos do ser humano na sua 
sociedade. A fonte de inspiração principal do meu trabalho baseia-se nos graffiti 
e na sua cultura. Com efeito, é a inserção das minhas obras neste mundo que me 
possibilita reivindicar uma participação no movimento Hip-Hop, o que aumenta 
a credibilidade ao meu perfil. A linha abstrata é o caminho que encontrei para 
preservar uma estética urbana dentro da minha arte. Ela precisa da imaginação do 
espetador para enriquecer a obra e, em simultâneo, deixa-me espaço de manobra 
para assinalar as minhas primeiras influências oferecidas pelo mundo dos graffiti.
O preto, o branco e as cores constituem uma parte significativa da minha arte. 
Também o “tom” e a “atmosfera” do trabalho são dados geralmente pelas variantes 
de cores escolhidas. Estes jogos permitem-me criar efeitos óticos e desenvolver 
jogos de luz. As cores podem igualmente acompanhar o espetador na leitura da 
obra e o seu uso será decisivo na interpretação do meu trabalho.Para estabilizar 
o uso de cores, recorro regularmente a contrastes e a padrões. Esses elementos 
podem enriquecer o efeito ótico distorcendo a perceção do espetador. Para além 
disso, o uso desses elementos tem a ver com a minha pessoa, é à imagem de uma 
filosofia de vida que se relaciona constantemente com o equilíbrio. Os contrastes 
e os padrões ajudam-me a harmonizar a obra, trazendo-lhe um certo equilíbrio 
e um nível adicional de profundidade. Por fim, posso ainda recorrer ao uso da 
semântica em alguns dos meus trabalhos. Esta vem trazer à obra um certo grau de 
relevância. Posso jogar, por exemplo, com o duplo significado de certas palavras 
num determinado contexto. Muitas vezes, as palavras utilizadas exprimem um 
campo lexical que se relaciona com o tema e possibilitam contar uma narrativa, 
trazendo um fio condutor para a obra. O uso da semântica é também uma fer-
ramenta interessante que pode levar o espetador a reagir segundo o prisma do 
humor. Em suma, a minha arte pode-se resumir ao uso de pictogramas, linhas 
abstratas, cores, contrastes, padrões e palavras para melhor expressar o meu pon-
to de vista sobre o ser humano confrontado com a sociedade moderna e para, 
implicitamente, incitar as pessoas a formularem as melhores perguntas para si 
próprias.

WaRoox
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WORKS INDEX 

Pag. 13 - “Regard poudré”, acrylique, encre, et marqueurs sur châssis entoilé, 60x80 cm, 2019.

Pag. 14 - “Île de la réunion”, acrylique, encre, et marqueurs sur châssis entoilé, 60x80 cm, 2019.

Pag. 15 - “Escalier vers le haut ”, acrylique, encre, et marqueurs sur châssis entoilé, 60x80 cm, 2019.

Pag. 16 - “Regard au travers du cosmique”, acrylique, encre, et marqueurs sur châssis entoilé, 60x80 cm, 2019.

Pag. 17 - “Observer au travers”, acrylique, encre, et marqueurs sur châssis entoilé, 60x80 cm, 2019.

Pag. 18 - “D’autres horizons”, acrylique, encre, et marqueurs sur châssis entoilé, 116x89 cm, 2019.

Pag. 19 - “Lire entre les ligne”, acrylique, encre, et marqueurs sur châssis entoilé, 60x80 cm, 2019.

Pag. 20 - “Tenir bon et lâcher prise”, acrylique, encre, et marqueurs sur châssis entoilé, 116x89 cm, 2019.

Pag. 21 - “Au bord de la piscine”, acrylique, encre, et marqueurs sur châssis entoilé,  116x89 cm, 2019.

Pag. 22 - “Regard rond”, peinture acrylique, bombe de peinture et marqueurs, sur châssis entoilé, 70x70, 2019.

Pag. 23 - “Encerclé”, acrylique, encre, et marqueurs sur châssis entoilé, 80x80 cm, 2019.

Pag.24 - “Nature vivante 2”, acrylique, encre, et marqueurs sur châssis entoilé, 116x89 cm, 2019.

Pag. 25 - “Nature vivante 1”, acrylique, encre, et marqueurs sur châssis entoilé, 116x89 cm, 2019.

Pag. 26 - “Tablette2”, acrylique, encre, et marqueurs sur châssis entoilé,  30x90cm cm, 2019.

Pag. 27 - “Tablette 1”, acrylique, encre, et marqueurs sur châssis entoilé,  30x90cm cm, 2019.

Pag. 28 - “Encerclé.”, acrylique, encre, et marqueurs sur châssis entoilé, 80x80 cm, 2019.

Pag. 29 - “L’Amour et l’ego”, acrylique, encre, et marqueurs sur châssis entoilé, 80x80 cm, 2019.

Pag. 30 -“Combat de regard”, acrylique, encre, et marqueurs sur châssis entoilé, 108x67 cm, 2019.

Pag. 31- “Perdus dans mes pensées”, acrylique, encre, et marqueurs sur châssis entoilé, 106x71 cm, 2019.

Pag. 32 - “Étude graffiti”, acrylique, encre, et marqueurs sur châssis entoilé, 106x71 cm, 2019.
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Nato sull’isola de La Réunion nel 1987, Waroox ha scoperto l’arte attraverso i Graf-
fiti, che ha cominciato a praticare alla fine degli anni ’90 nel cuore delle vie della 
sua isola. Dopo essersi diplomato, è partito per l’Australia per studiare il design 
grafico anglosassone. Si immerge in questo grande paese e si adatta rapidamente 
a una nuova cultura in cui le influenze urbane e alternative sono onnipresenti. 
Nel 2011 Waroox ritorna alla sua isola natale. Lì mette in pratica quello che ha 
imparato allestendo diverse mostre di pittura. Per questo giovane artista sembra 
inevitabile la partenza per la capitale francese. Arriva lì nel 2012 per organizzare il 
vernissage che gli consentirà di ampliare i suoi orizzonti. La vita parigina lo ispira. 
Espone in luoghi famosi: museo de la Halle St Pierre a Montmartre, al Matignon, a 
due passi dagli Champs Élysées, nella “Slow Galerie” e nella XI ème. Parigi consen-
te a Waroox di ampliare la propria rete di contatti con molti incontri, gratificanti 
sia a livello professionale sia personale. Questa successione di eventi lo porta a 
Dubai dove espone nel 2013 una mostra personale, che gli permette di esprimersi 
per la prima volta a livello internazionale, e nel 2014 nella “Street Art Gallery”di 
Dubai, dove espone con molti artisti internazionalmente noti (El Seed, Cope 2…). 
Nel 2015, Waroox partecipa alla competizione di street art di fama mondiale, la 
“Secret Wall a Parigi. Questo evento gli apre le porte di nuove gallerie situate nella 
capitale, dove incontra altri attori della scena parigina. Tra questi incontri spicca 
quello con il creatore del primo libro sui graffiti francese (“Paris Tonkar”, Florent 
Massot, 1992). Questo influente artista pubblica una foto di Waroox nella sua rivis-
ta dedicata all’arte urbana. Nel giugno del 2015, Waroox trasferisce il suo labora-
torio nel sud ovest della Francia. Si ispira a questo nuovo ambiente per
creare le sue successive collezioni. Esporrà molte volte a Bordeaux dove alla fine 
entrerà a far parte degli artisti della “Galleria Immagina “, istituita nel 1991. 

Perché il nome Waroox?
Viene da WA, da Western Australia, perché è li che ho iniziato a dipingere le mie 
prime tele,  dopo dieci anni di graffiti. E Roox (rosso)  perché quando ero più 
giovane ero rosso, e per i miei amici sono ancora così!  
 
Perché sei passato dai graffiti alla tela?
Penso che faccia parte dell’evoluzione del mio lavoro; di fatto  ho iniziato a fare 
arte senza sapere di fare arte. Mi interessavano più i graffiti.  
Avevo un lato un po ‘ribelle, ma allo stesso tempo, non ero tipo da scippare borse  
o distruggere  macchine, quindi ho pensato “perché non fare graffiti, non diping-
ere i muri”. 
Era anche un modo per esistere, per far parlare di se, per farsi pubblicità. É anche 
un buon modo per avere un rapporto diretto con il pubblico. Perché all’epoca era 
un gioco. Quindi, sono arrivato alla tela,  in primo luogo, per mantenere il mio 
lavoro e, in secondo luogo, per condividerlo con altre persone, che non sono ne-
cessariamente fan dei graffiti, ma che amano l’arte in generale. 
Da cosa nasce cosa. Non mi sono detto una mattina: “Bene, dipingerò tele e real-
izzerò alcune  mostre!” . Semplicemente un giorno ho avuto l’opportunità di farlo 
e ha funzionato.

Quali sono i materiali che utilizzi per i tuoi quadri?
In genere utilizzo gli stessi materiali dei graffiti: bombolette, pennarelli e inchio-
stro che creo da solo. Resto ancora legato allo spirito dei graffiti, si! Sto ancora 
inventando strumenti per le mie creazioni. Mix di acrilico, colori a olio, inchiostro 
fatto apposta per i graffiti.

Come trovi l’ispirazione?
Non ci sono davvero regole. Nessuna formula magica, è l’immaginazione che 
funziona. Da parte mia, lavoro molto su pittogrammi, loghi ... Come dico spesso, 
lavoro nel campo lessicale. Attraverso i simboli, metto la persona in un certo stato 
d’animo o anche in un tema in relazione a ciò che penso. Spesso le spiegazioni che 
do ai miei dipinti possono anche avere più di un senso, perché c’è un lato astratto, 
che permette a tutti di avere la propria opinione. E quando c’è una spiegazione 
dell’artista accanto alla tela, può essere di ispirazione oppure può essere ignorata. 
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L’arte è, secondo me, un’abilità originale e importante, capace di trasformare una 
o più emozioni in un’opera d’arte. Quando dipingo, il mio desiderio è quello di 
condividere un messaggio, di trasmettere la percezione dell’ambiente che mi cir-
conda e provare a far cambiare prospettiva su diversi argomenti. In generale il 
mio lavoro illustra e critica il rapporto tra la società moderna e gli uomini che 
la compongono. Mi consente, innanzitutto, di illustrare la mia personale visione 
delle relazioni umane nella nostra società, ma anche di suggerire stimoli o segni 
che potrebbero indurre lo spettatore a interrogarsi su un determinato argomento. 
La tecnica mi permette di trasmettere un messaggio chiaro in modo stilizzato, 
estetico e diversificato grazie all’uso dei pittogrammi. Questi mi permettono di 
esprimere i molteplici aspetti dell’essere umano nella sua società. Il mio lavoro 
è influenzato principalmente dai Graffiti e dalla cultura che ne deriva. In ef-
fetti, il rimando delle mie opere a questo mondo fa si che io possa rivendicare 
l’appartenenza al movimento Hip-Hop e dare credibilità al mio profilo. La linea 
astratta è per me il mezzo per rivendicare un’estetica urbana della mia arte. Essa 
richiede l’immaginazione dello spettatore, che aggiunge ricchezza all’opera, e 
rimarca le mie prime influenze dal mondo dei Graffiti. Nero, bianco e colori rap-
presentano una parte consequenziale della mia arte. La tonalità e l’atmosfera del-
le opere vengono di solito date dalle varianti di colore proposte. Questi giochi mi 
permettono di creare effetti ottici o addirittura di sviluppare giochi di luce. I colori 
possono anche accompagnare lo spettatore nel leggere il lavoro, e il loro uso sarà 
quindi determinante nell’interpretazione del mio lavoro. Per moderare l’uso dei 
colori uso regolarmente i contrasti e i motivi. Questi elementi possono arricchire 
l’effetto ottico distorcendo la percezione dello spettatore. Inoltre, l’uso di questi 
elementi mi rappresenta, è una filosofia di vita costantemente in equilibrio. Con-
trasti e motivi mi permettono di armonizzare le opere apportando un certo equi-
librio e un livello di profondità aggiuntiva. Per alcune delle mie opere posso fare 
appello alla semantica.  Ciò apporta un certo grado di pertinenza all’opera giocan-
do, per esempio, sul doppio significato di certe parole in un determinato contesto. 
Spesso le parole usate esprimono un campo lessicale legato a un tema e permet-
tono di raccontare una storia. L’uso della semantica è anche un modo interessante 
per far reagire lo spettatore sotto il prisma dell’umorismo. In sintesi, la mia arte si 
riassume nell’uso di pittogrammi, linee astratte, colori, contrasti, di motivi e parole 
per esprimere al meglio la mia visione dell’uomo inserito nella società moderna e 
implicitamente incoraggiare le persone a porre le domande giuste.

WaRoox

Luoghi di passaggio, di incontro e di dialogo interculturale in cui riecheggiano 
le onde delle culture mediterranee e del mondo lusofono. I Centrum SSSL sono 
ancorati alle radici del territorio che li ha visti nascere e che li ospita. Sono spazi 
di aggregazione e confronto, officine creative in cui importanti artisti del mondo 
mediterraneo e lusofono soggiornano, trovano ispirazione, dialogano, creano 
e condividono. Sono luoghi di sinergia tra arte, musica, turismo culturale e 
promozione del territorio.

Mostre d’arte contemporanea, residenze artistiche, laboratori di creatività, 
concerti e originali produzioni musicali, incontri multiculturali, accompagnati 
spesso da degustazioni eno-gastronomiche: queste sono le principali attività 
che animano le “case” del Festival Sete Sóis Sete Luas. L’ampia programmazione 
artistica, di responsabilità dell’Associazione Sete Sóis Sete Luas, prevede ogni 
anno 7-10 progetti espositivi internazionali in ogni Centrum SSSL, che vengono 
promossi in maniera coordinata e i cui protagonisti sono molteplici: i prestigiosi 
artisti, affermati e quotati nel proprio paese d’origine ma non ancora a livello 
internazionale, i giovani talenti, gli studenti che partecipano ai laboratori e ai 
programmi di scambio tra le città delle Rete SSSL, le associazioni culturali presenti 
sul territorio…

Ogni Centrum Sete Sóis Sete Luas è identificabile  da un’onda mosaico che 
si snoda sinuosa sulla parete esterna con i nomi delle città che fanno parte 
della Rete dei Centrum SSSL. È dotato di uno spazio dedicato alla collezione 
permanente, depositario della memoria delle attività del Festival SSSL, di una 
sala dedicata alle mostre temporanee, un bookshop dove vengono presentate al 
pubblico le produzioni musicali  ed editoriali del Festival Sete Sóis Sete Luas: cd, 
dvd, libri, cataloghi e i prodotti enogastronomici e artigianali più rappresentativi 
dei Paesi della Rete SSSL. Ogni Centrum è inoltre dotato di una sala per incontri, 
presentazioni, dibattiti, concerti e di foresterie per gli artisti e gli stagisti delle città 
della Rete SSSL. 

Sono al momento attivi nove Centrum SSSL :  in Italia a Pontedera (Toscana),  
in Portogallo a Ponte de Sor e Montargil (Alentejo), in Francia a Frontignan 
(Languedoc-Roussillon) e a Capo Verde a Ribeira Grande (Santo Antão), Cidade 
do Porto Inglês (Maio), Nova Sintra (Brava), São Filipe (Fogo) e Tarrafal (Santiago).

Marco Abbondanza
Direttore del Festival Sete Sóis Sete Luas
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